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Jc Negócios

Congresso de Direito Tributário

O ministro chefe da AGU, Luís Inácio Lucena Adams, criticou ontem, no Recife, a morosidade nas 
ações judiciais causada pela segmentação dos procedimentos e falta de conexão entre as diversas 
instâncias do processo. Esta postura, disse ele, premia a formalidade em detrimento da 
substância. Ele defendeu um esforço de unificação e uniformização dos serviços. “É um absurdo o 
contribuinte para resolver um problema tenha que passar pela lógica fragmentada da Justiça 
brasileira”.


